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Norah Jones, o 
toque suave no jazz

Décimo Terceiro Como receber amigos em 
casa, na Coluna de Vic Moon

Durante a primeira reunião 
dos prefeitos eleitos e 
reeleitos da região da 
Baixada Santista na sede 
da Agência Metropolitana 
– AGEM, na última quarta-
feira (9), o subsecretário 
estadual de Desenvolvimento 
Metropolitano, Edmur 
Mesquita, propôs ao 
prefeito eleito de Cubatão, 
Ademário da Silva Oliveira 
(PSDB), que a Prefeitura 
deveria assumir a gestão 
do Caminho do Mar. Nos 
últimos anos, em diversas 
oportunidades, comissões de 
vereadores e representantes 
de entidades locais e da 
Prefeitura tentaram influir 
na gestão desse pólo eco 
turístico, mas o acesso e a 
manutenção do caminho e 
dos monumentos históricos 
existentes no trajeto sempre 
foram coordenados pelo 
Estado, por meio da Empresa 
Metropolitana de Águas e 
Energia – EMAE, Fundação 
Energia e Saneamento, 
Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e do próprio 
Departamento de Estradas de 
Rodagem – DER.

Prefeito 
eleito quer 
agenda 
social

Audiência em São Paulo retoma 
Cubatão “Capital das Bandas”

Ideia foi reto-
mada durante 
audiência com o 
secretário Chefe 
da Casa Civil 
do Governo do 
Estado, deputado 
federal Samuel 
Moreira, nesta 
semana.
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“Um dos temas a 
que nós vamos nos 

debruçar para ajudar 
é a Usiminas, em 

Cubatão.””

Geraldo Alckmin, 
governador do Estado de 

São Paulo.

FraseLinha Direta
Liminar da Prefeita
Se todos mandassem uma manifes-
tação pra Ouvidoria do TRE talvez 
eles, ao menos, enxergassem a por-
caria que foi feita na recondução. 
Agora todo mundo foge da Prefei-
tura pra não enfrentar quem está 
sem receber salários.
Sa Paulo, via Facebook.

Transição de Governo
De adiamento em adiamento pa-
rece não haver a necessária tran-
sição... Precisa na verdade ter uma 
verdadeira auditoria em tudo, pois 
a escola da prefeita é muito ruim.
Luiz Carlos Andrade, via Face-
book.

Em se tratando dela não se pode 
esperar coisa boa, é o fim da era 
petista!
Marcio Barbosa, via Facebook.

Lamentável a postura da prefeita 
Marcia Rosa! Ela poderia se espe-
lhar no seu companheiro de partido 
Fernando Haddad que foi muito 
elogiado por sua postura republi-
cana pelo prefeito eleito da capital, 
João Doria. A democracia perde. 
Cubatão perde!
Marcos Paulo Alves, via Face-
book.

Infelizmente acabo concordando 
com todos os comentários, tenho 
a impressão de que não vai haver 
transição. O novo governo vai co-
meçar em janeiro, “às escuras”, co-
nhecendo “a realidade do governo” 
aos trancos e barrancos... perde a 
cidade... infelizmente.
Douglas Mateus, via Facebook.

O que esperar dessa pessoa? Não 
estou surpreendido com isso e esse 
ato só eleva a necessidade de audi-
tar todos os contratos e contas da 
Prefeitura.
Enéas Lopes, via Facebook.

Na minha opinião deveria fazer 
uma Auditoria (em tudo) para ver 
o tamanho do “estrago” deixado 
pela (Má) Administração PeTralha 
e tornar isso público ... Não vejo a 
hora de chegar dia 31 de dezembro 
para termos a certeza de que nunca 
mais lembraremos dessa (pior) ad-
ministração que a cidade já teve... 
Tinha que ter uma “Lava Jato” em 
Cubatão ...
Ademir Pires, via Facebook.

O tsunami já passou em Cubatão 
há anos ... A cidade está totalmente 
destruída!
Nicinha Alves, via Facebook.

Concurso para músicos
Incompetência e grandes maldades 
deste ciclo perverso são as marcas 
desse governo. Lembro-me quando 
prestei um concurso em 2010 para 
exercer uma função que passou 
a ser oficial e era usada o desvio 
da mesma há anos (sem concurso 
e sem banca examinadora): Pro-
fessor de educação profissional-
-Saxofone. Na banca examinadora 
em que prestei havia 3 injustiças. E 
eles, mesmo sabendo que estavam 
errados, me deram canseira, con-
testando até eu ganhar e ser anula-
do o concurso pela justiça ... e até o 
dia de hoje por interferência deles 
(PT); aguardo o resultado final da 
justiça.
Mirailton Fausto, via Facebook.
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Entidades e governos: parcerias bem-vindas!

Eles terão Trump, nós tivemos Dilma e Marcia

Paula Ravanelli Losada

Mário Torres Filho

Desde o dia 10 está em consul-
ta pública no Portal de Cuba-
tão, o sitio oficial da Prefeitura 
na internet, a minuta de decreto 
que irá regulamentar o regime 
jurídico das parcerias voluntá-
rias entre a administração pú-

blica municipal e as entidades 
sem fins lucrativos. Qualquer 
pessoa pode contribuir envian-
do críticas e sugestões até o dia 
30 de novembro de 2016.
 Instituído pela Lei 
Federal 13.019/2014, o novo 
Marco Regulatório das Orga-
nizações da Sociedade Civil 
(MROSC), como ficou conhe-
cida essa lei, passa a valer em 
2017 para todos municípios.  A 
União e os estados já cumprem, 
desde 23 de janeiro de 2016, a 
nova legislação que ampliou 
o controle e deu mais transpa-
rência às relações com as orga-
nizações civis, havendo ou não 
transferência de recursos públi-
cos.
 Entre as inovações 
legais, destacamos a obrigato-

riedade de seleção pública para 
escolha de projetos e a realiza-
ção de monitoramento e avalia-
ção dos resultados do trabalho 
realizado pelas entidades.  Além 
disso, os governos deverão asse-
gurar a transparência e permitir 
o exercício do controle social na 
aplicação dos recursos públicos 
em todas as etapas da parceria 
com as organizações da socie-
dade civil.
 Devido à importância 
do tema e seus reflexos para 
as organizações do chamado 
“terceiro setor”, a Prefeitura de 
Cubatão optou pela elaboração 
participativa do decreto que irá 
regulamentar o MROSC no mu-
nicípio. Concluído o processo 
consulta, o decreto será editado 
para entrar em vigor junto com a 

Lei, em 01 de janeiro de 2017. 
 Na construção dessa 
proposta foram realizadas diver-
sas atividades com os conselhos 
municipais e representantes das 
entidades. O intuito é debater 
questões de natureza normativa 
e institucional, visando à imple-
mentação da nova legislação no 
município. Ainda estão previs-
tos, pelo menos, mais dois deba-
tes, a serem realizados durante o 
prazo da consulta pública. 
 A regulamentação do 
MROSC de forma participativa 
é uma oportunidade para a nos-
sa cidade dar novos rumos para 
essa relação tão importante para 
a promoção e defesa de direi-
tos. Segundo o Mapa elaborado 
pelo Instituto de Politicas Eco-
nômicas Aplicadas – IPEA, atu-

almente, existem mais de 200 
organizações em Cubatão. Boa 
parte delas mantendo relações 
de parceria com o governo. 

(*) Paula Ravanelli Losada 
é procuradora municipal 
e secretária da Auditoria e 
Controladoria Interna da 
Prefeitura de Cubatão – 
AUDIT. Mestre em Direito 
Público e Constitucional pela 
Universidade de Brasília, 
foi assessora especial da 
Presidência da República e 
atuou no grupo de trabalho 
que elaborou a projeto de 
lei do MROSC. E-mail: 
pravanelli@gmail.com 

Quando meus alunos de Inglês 
me perguntavam sobre quem 
eu gostaria de ver eleito pre-
sidente dos Estados Unidos, 
entre Hillary e Trump, eu dizia 
que não sabia. Talvez, uma par-
te ligeiramente maior em mim, 
mais tranquilamente democra-
ta, queria ver a Hillary vence-
dora, mas a outra parte, repu-
blicanamente rebelde, pagava 
para ver o bilionário falastrão, 

xenófobo e misógino, “apren-
diz” de político ganhar e ver o 
quanto os americanos seriam 
capazes de “meter o louco” e 
arriscar seus próprios destinos, 
outorgando a uma figura tão 
caricata o poder de controlar a 
nação que, ainda pode ser con-
siderada como a mais poderosa 
da Terra.
 Donald Trump, o 
verdadeiro azarão da corrida 
eleitoral, prometeu expulsar 
imigrantes ilegais e erguer mu-
ros na fronteira com o México 
(mas quem então construiria 
esses muros?...), e impedir a 
entrada de muçulmanos nos 
EUA, como também disse que 
faria o país voltar aos trilhos 
e ser grande novamente, re-
solvendo problemas urgentes 
como desemprego e propondo 
que os mais ricos paguem mais 
impostos enquanto reduziria a 
carga tributária sobre a popu-
lação média. Vejam só: Trump 
já declarou falência 4 vezes 
em empresas do seu Império, 
mas mesmo assim segue sendo 

bilionário. Porém, entre uma 
nação que se mostrou dividida 
como nunca nestas recentes 
eleições, o que nenhum ame-
ricano gostaria de ver é que a 
quinta falência de Trump acon-
teça com o país que o elegeu 
com uma diferença tão míni-
ma de votos. E se, por ventura, 
isso vier a acontecer, ele ainda 
seguirá sendo o mesmo bilioná-
rio, mas, certamente, não presi-
dente.
 E o mundo segue de 
olhos arregalados, com um sen-
timento do tipo “o gato subiu 
no telhado”, assustado sobre 
o fato de os EUA terem esco-
lhido como presidente do país 
alguém que, além de toda a 
excentricidade ao redor de sua 
vida, nunca havia sido eleito 
para nenhum cargo político. 
Hello, USA... No Brasil, tam-
bém teve um povo doido que 
meteu o louco e elegeu como 
presidente uma “aprendiz” de 
petista, metida a falastrona mas 
que não falava “lé” com “cré” 
de tão abilolada que era na arte 

de fazer discursos improvisa-
dos. Bom, por aqui todo mundo 
sabe o fim da história e a “shit” 
que deu.
 Loucos por loucos, 
temos aqui também, bem per-
tinho de nós, uma prefeita que 
muitas vezes parece que entra 
em estado de hibernação da 
realidade; um ser tão caricato 
quanto o bilionário Trump, que 
ao invés de expulsar imigran-
tes trouxe para dentro de sua 
casa uma nuvem de gafanhotos 
de confins muito além do mu-
nicípio, que construiu muros, 
não nas fronteiras da cidade, 
mas ao redor de seu gabinete, 
para impedir que os desafetos, 
descontentes e discordantes 
chegassem perto e quebrassem 
seu espelho encantado, que lhe 
serviu como oráculo durante 8 
anos, ao qual buscava aconse-
lhamento para o cumprimento 
de suas ações malévolas. Uma 
pessoa agarrada à sua cadeira 
com unhas, presas e liminares 
obtidas na justiça companheira, 
uma governante adicta a man-

dos e desmandos, inflada de ar-
rogância e prepotência e de ego 
alimentado pelas bajulações 
dos subalternos cargo-depen-
dentes. Mas, tal qual Donald 
Trump no reality show que 
comandava, “The Apprentice” 
(O Aprendiz), gosta de estar na 
ponta da mesa e dizer, a quem 
não se enquadra no perfil lam-
be-botas vermelhinho padrão, 
“Está demitido”.
Por isso, se nós brasileiros so-
brevivemos à Dilma, e mais 
ainda, nós cubatenses come-
mos o pão que Marcia Rosa 
amassou, por que não sobrevi-
veriam os norte-americanos a 
Donald Trump?
 God bless and protect 
us all, ou seja, “Deus abençoe e 
proteja a todos nós”.

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

ARTIGOS
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No início da semana, segunda-feira 
(7), o prefeito eleito Ademário Olivei-
ra (PSDB) foi recebido em audiência 
na Capital, pelo secretario estadual 
de Desenvolvimento Social, deputa-
do federal Floriano Pesaro. Durante o 
encontro, Ademário detalhou as suas 
ideias defendidas durante a campanha, 
dentre as quais a implantação de um 
restaurante popular “Bom Prato” da 
rede mantida pelo governo do Estado 
em parceria com entidades e prefeitu-
ras, que oferece refeições balanceadas 
e de qualidade por apenas R$ 1, além 
de café da manhã por R$ 0,50.
 O secretário Floriano Pesa-
ro relacionou as necessidades que o 
município de Cubatão precisa atender 
para conseguir esse benefício e ainda 
enumerou uma série de pendências lo-
cais para contar com o apoio do Estado 
para ter uma agenda social com maior 
abrangência. 
 O prefeito eleito quis saber 
além do restaurante “Bom Prato”, 
quais os programas que a comunidade 
cubatense poderia ter do Estado. O se-
cretário relacionou ações para atender 
aos idosos, famílias carentes e ainda se 
colocou à disposição sobre a atualiza-
ção do Cadastro Únicos de Programas 
Sociais do Governo Federal.

 

Avisou antes
Esta coluna apurou que a Ter-
racom alertou a administração 
municipal sobre a suspensão 
da execução do contrato, como 
havia feito no mês de julho, 
por meio de uma notificação 
extrajudicial.

Dívida
A dívida total com a Terracom, 
soma atualmente R$ 15 mi-
lhões (incluindo o contrato de 
recolhimento de lixo séptico 
hospitalar, dentre outras ações 
no município), porque desde 
dezembro de 2015 efetua pa-
gamentos parciais de suas fa-
turas.

Remanejamentos
Sabe-se que a pouco mais de 
40 dias para terminar a gestão 
da prefeita Marcia Rosa (PT), 
os setores de planejamento 
e finanças da Prefeitura de 
Cubatão vem anulando fichas 
financeiras para compor paga-
mentos de outros fornecedores 
e que R$ 8 milhões, previstos 
para pagamento de faturas da 
Terracom, foram transferidos 
para outras finalidades.

500 trabalhadores
Apesar de não receber os va-
lores devidos pela Prefeitura, 
a Terracom vem mantendo os 
salários e os empregos de seus 
500 trabalhadores designados 
para atender ao contrato de 
limpeza do município.

Boi dormir
Durante a sessão da Câmara 
Municipal na última terça-fei-
ra (8), o vereador Ademário 
Oliveira (PSDB) ouvia aten-
tamente o seu colega Fábio 
Inácio (PT) discorrer sobre a 
falta de repasses financeiros 
do Governo do Estado para o 
município atender e resolver a 
crise na área da Saúde local. E 
ficou incomodado...

Na lata
Assim que terminou de ouvir o 
petista Inácio, Ademário dispa-
rou contra a gestão de Marcia 
Rosa, que na segunda-feira (7) 
recebeu a comissão de transi-
ção com muitos sorrisos e pro-
messas de transparência e pro-
cedimentos republicanos: “A 
falência do Município acon-
teceu por má administração e 
a falta de repasses do Estado 
acontece porque essa mesma 
administração incompetente 
não cumpre o básico de uma 
gestão que deveria prestar con-
tas dos investimentos”, senten-
ciou o tucano, prefeito eleito.

Sem resposta
Ademário denunciou no ple-
nário da Câmara que a prefeita 
Marcia Rosa está dificultando 
o acesso às informações sobre 
a situação financeira real da 
Prefeitura: “Faz 15 dias que 
solicitamos documentos e nada 

foi apresentado à nossa equipe 
de transição. Chegaremos no 
dia 1.º de janeiro sem saber o 
tamanho do caos. As conse-
quências são sentidas todos os 
dias, em todos os setores da 
cidade”.

Retrovisor
“Quando no futuro a prefeita 
Marcia Rosa olhar pelo retro-
visor vai ver que destruiu a Ci-
dade”, atacou o prefeito eleito 
Ademário.

E o hospital?
A Associação Hospitalar Bene-
ficente do Brasil - AHBB, or-
ganização social que gerencia 
o Hospital Municipal de Cuba-
tão, apresentou à Prefeitura, na 
semana passada, uma proposta 
para reabrir, de forma emer-
gencial, a assistência materna 
e infantil na unidade até o final 
do ano.

Sem resposta
Assinado pelo diretor geral 
da OS, Manoel Rogério Za-
beu Motello, o documento foi 
protocolado na Secretaria de 
Saúde no final da tarde da tar-
de de quinta-feira (3), preven-
do a adoção de medidas que 
custariam R$ 2,655 milhões 
mensais, em novembro e de-
zembro. Até o fechamento des-
ta edição a Prefeitura não havia 
respondido a AHBB.

Paralisação à vista
Esta coluna detectou que na 
quarta-feira (16), os funcioná-
rios do Hospital Municipal vão 
paralisar a cidade novamente.
 
Futuro
Em entrevista exclusiva ao jor-
nal “A Tribuna”, de Santos, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB)  - na ilustração - de-
clarou durante visita a Bue-
nos Aires – onde encontrou-se 
com o presidente argentino 
Maurício Macri – que pretende 
debruçar para ajudar a Usimi-
nas, em Cubatão: “Temos uma 
questão interna empresarial, 
mas vamos procurar ajudar, 
para a empresa retomar a sua 
atividade, que hoje foi bastante 
reduzida”, destacou.

Como ajudar
Segundo Alckmin, os mecanis-
mos que serão utilizados nessa 
ajuda envolvem o empenho 
para tentar uma aproximação 
entre os principais acionistas 
da Usiminas (antiga Cosipa), 
a japonesa Nippon Steel e a 
italiana Techint, no sentido da 
retomada da produção. E, se o 
governador tiver sucesso nes-
sa empreitada, novos ventos 
soprarão favoravelmente no 
Polo Industrial de Cubatão, no 
mesmo instante que o jovem 
prefeito eleito Ademário, seu 
companheiro de partido, co-
meçará a cumprir os seus de-
sígnios. 

Política

Boca do Povo Prefeito eleito quer agenda social

Secretário Floriano explica a Ademário sobre os requisitos para implantar o Bom Prato em Cubatão.

Durante audiência com o 
secretário Chefe da Casa 
Civil do Governo do Es-
tado, deputado federal 
Samuel Moreira, nesta se-
mana, o deputado estadual 
Luiz Carlos Gondim (SD), 
acompanhado do vereador 
eleito de Cubatão, Wilson 
Pio (PSDB), e do presiden-
te da Associação das Fan-
farras e Bandas da Baixada 
Santista - AFABAN, maes-
tro Luiz Carlos Araújo, foi 
retomada a ideia do proje-

to que transforma Cubatão 
na “Capital das Bandas”. 
Essa iniciativa vem sendo 
encaminhada há muitos 
anos por Luiz Carlos, ma-
estro cubatense que não 
tem medido esforços para 
conseguir o apoio às ati-
vidades ligadas à música, 
especialmente à formação 
de novos músicos a partir 
das bandas e fanfarras nas 
escolas do município.
 Na oportunidade, 
o vereador eleito Wilson 

Pio fez uma explanação 
sobre a situação difícil do 
município, com destaque 
negativo para as condições 
do atendimento à saúde e 
do fechamento do hospital. 
A fala de Pio foi reforçada 
pelo deputado Gondim, que 
deverá visitar Cubatão ainda 
este ano para se encontrar 
com o prefeito eleito Ade-
mário Oliveira (PSDB) e 
se colocar à disposição para 
representar os interesses do 
município na Assembleia 

Legislativa e junto ao Go-
verno do Estado.
 O secretário Sa-
muel Moreira foi muito 
solícito ao grupo de cuba-
tenses e aliados por melho-
rias na cidade, alertando os 
presentes sobre a impor-
tância da eleição de Ade-
mário, seu companheiro 
de partido, que como ele 
consegue superar as difi-
culdades com diálogo e 
disposição para resolver os 
problemas.

CULTURA

Audiência em São Paulo retoma 
Cubatão “Capital das Bandas”

Sem pagamento, sem coleta de lixo
Cubatão deve amanhecer nesta sexta-feira (11), com as ruas 
cheias de lixo, porque a Prefeitura não está conseguindo hon-
rar com os pagamentos à empresa Terracom, que já paralisou os 
serviços em julho passado e voltou a prestar os serviços após a 
promessa de restabelecer os pagamentos mensais e parte da dí-
vida acumulada desde dezembro do ano passado. A interrupção 
do contrato é uma garantia que a empresa tem, prevista pela Lei 
de Licitações 8.666/93 e pode ser aplicada quando há falta de 
pagamento superior a três meses. 

O maestro Luiz Carlos Araújo, o deputado estadual Luiz Carlos Gondim (SD), o chefe da Casa Civil do Governo do Estado de SP, 
deputado federal Samuel Moreira e o vereador eleito de Cubatão, Wilson Pio (PSDB)

A rede de restaurantes Bom Prato oferece 
refeições balanceadas e de qualidade por 
apenas R$ 1, além de café da manhã por R$ 
0,50. Com cardápio variado, elaborado sob 
a supervisão de nutricionistas, as 39 uni-
dades instaladas em todo o Estado servem 
mais de 65 mil refeições todos os dias.

Algumas unidades dispõem de postos do 
Acessa São Paulo, com acesso gratuito à 
internet e oferecem cursos do Via Rápida 
Emprego, voltados para a gastronomia.

Desde o início do programa, no ano 2000, 
o Bom Prato já serviu mais de 100 milhões 
de refeições, em unidades do restaurante 
espalhadas pela Capital, Interior e Litoral 
do Estado. Na região da Baixada Santista, 
atualmente, apenas Santos e São Vicente 
possuem esse benefício.

O Bom Prato

ANUNCIE NO 
POVO DE CUBATÃO
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Felicidades Sidnei 
Gomes de Souza 
que comemorou 

dia 9/11 seu 
aniversário. Feliz 

vida.

Felicidades ao 
pequeno Davi 
que comemorou 
10 anos em 
uma belíssima 
festa no Buffet 
Kalabalis. Na foto 
com a mãe Jô 
Cruz.

Sábado, 12/11, é a vez 
do colega Francisco 
Carlos dos Santos 
receber parabéns a você, 
profissional competente 
e que estava muito feliz 
durante o evento da TV 
Polo, domingo passado 
nos salões da ACIC. 
Felicidades!!! 

Felipe Takashi, o Cara da hora nas redes 
sociais, revigorado depois de uma 
viagem a Buenos Aires, comemora seu 
niver no feriado da Proclamação da 
República, 15/11, na Rainha das Serras, 
Cubatão! Feliz idade nova, queridão!!! 

Parabéns a linda Ana 
Luiza Guedes Messias que 
completou 5 aninhos no dia 
7/11. Que Deus continue 
abençoando.

Muitos abraços e xerús 
ao querido colega 
Raimundo Rosa, que 
apagou velinhas e 
comeu bolo na quinta-
feira, 10/11. Parabéns a 
você!!!

PARABÉNS

ROTARY 
CLUBE CUBATÃO
A 5.ª edição da festa a 
Fantasia Rotary Clube 
Cubatão no dia 5/11 foi 
uma noite inesquecível 
e reuniu as famílias da 
cidade que deram um 
verdadeiro show de 
criatividade em suas 
fantasias criativas e 
elaboradas. Parabéns 
aos rotarianos que con-
tribuem para os que ne-
cessitam e promovem a 
alegria da galera.

TV POLO 
O evento promovido pela TV Polo no dia 6/11 chamou a atenção da cidade, pois foi 
o primeiro do gênero de cultura moderna realizado por aqui. Personagens saídos 
de filmes, desenho e quadrinhos fizeram a alegria dos presentes. Parabéns, Marcelo 
André Parreira, AndreHQ, Roberto Braga e a todos que contribuíram para a festa. Até 
o nosso diretor do jornal “Povo de Cubatão”, Raul Christiano, foi visto lá. Segundo 
Marcelo André, o evento transmitido no canal 11 da NET pode ganhar um espaço 
permanente para a alegria dos telespectadores da TV onde todo cubatense se vê. As 
fotos ficaram por conta da Kelly Petraglia...

NOVO POINT
Para quem curte forró, 
sofrência e um bom arrasta pé 
é o restaurante, churrascaria 
e choperia Bom Gosto que 
apresenta todos os fins de 
semana shows ao vivo com 
muita animação. Rua José 
Vicente s/n°, Sítio Cafezal, 
Cubatão.

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson 
Fernandes     Contato:  monalsocial@hotmail.
com  Assista também esta colunista na TV Polo 
Canal 18 da NET
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Com a chegada do fim de ano 
quem trabalha com registro 
em carteira de trabalho já co-
meça a planejar como preten-
de gastar o tão esperado Dé-
cimo Terceiro. Dessa forma, 
compreenda a forma do paga-
mento, os descontos, e a base 
de cálculo utilizada. 
 O Décimo Terceiro 
salário (13.º salário) ou Grati-
ficação de Natal foi instituído 
pela Lei 4.090, de 13/07/1962, 
regulamentado pelo Decreto 
57.155, de 03/11/1965 e alte-
rações posteriores, é uma gra-
tificação que deve ser paga ao 
Empregado em duas parcelas 
até o dia 20 de dezembro, no 
valor corresponde a 1/12 (um 
doze avos) da remuneração 
para cada mês trabalhado.

BASE CÁLCULO – A base 
de cálculo da remuneração é 
a devida no mês de dezembro 
do ano em curso ou a do mês 
do acerto rescisório, se ocor-
rido antes desta data e deverá 
ser considerado o valor bruto 
sem dedução ou adiantamen-
to. Ao contrário do cálculo 
feito para férias proporcio-
nais, o Décimo Terceiro é de-
vido por mês trabalhado, ou 
fração do mês igual ou supe-
rior a 15 dias. 
 Desta maneira, se 
o empregado trabalhou, por 
exemplo, de 1.º de janeiro a 
14 de março, terá direito a 
2/12 (dois doze avos) de 13.º 
proporcional, pelo fato da 
fração do mês de março não 
ter sido igual ou superior a 15 
dias. Desta forma, o cálculo é 
feito mês a mês, observando 
sempre a fração igual ou su-
perior a 15 dias.

PAGAMENTO – O adianta-
mento da 1.ª parcela, corres-
pondente a metade da remu-
neração devida ao empregado 
no mês anterior, e dever ser 
paga entre os meses de feve-
reiro até o último dia do mês 
de novembro (30 de novem-
bro). Já a 2.ª parcela deve ser 
quitada até o dia 20 de de-
zembro, tendo como base de 
cálculo a remuneração deste 
mês, descontado o adianta-
mento da 1.ª parcela.
 O empregado tem 
o direito de receber o adian-

tamento da 1.ª parcela junto 
com suas férias, desde que o 
requeira no mês de janeiro do 
ano correspondente.
 O empregador não 
está obrigado a pagar o adian-
tamento do Décimo Terceiro 
a todos os empregados no 
mesmo mês, desde que res-
peite o prazo legal para o 
pagamento, entre os meses 
de fevereiro a novembro. O 
pagamento de parcela única 
usualmente feito no mês de 
dezembro é ilegal, e está su-
jeito a pena administrativa.

RESCISÃO DO CONTRA-
TO DE TRABALHO – A 
gratificação de Natal será de-
vida na extinção do contrato 
por prazo determinado, na 
cessação da relação de empre-
go por motivo de aposentado-
ria, e no pedido de dispensa 
pelo empregado (independen-
te do tempo de serviço), mes-
mo ocorrendo antes do mês 
de dezembro. Nota-se que na 
rescisão contratual só não terá 
direito ao Décimo Terceiro 
quem for dispensado por jus-
ta causa.

DESCONTOS – O desconto 
relativo ao INSS no Décimo 
Terceiro salário segue a mes-

ma tabela que os demais salá-
rios, tendo por base o valor do 
Décimo Terceiro salário.
 O desconto de Im-
posto de Renda de Pessoa 
Física(IRPF) segue a tabela 
de descontos progressivos da 
Receita federal. A diferença 
para os demais meses, é que 
o Décimo Terceiro salário é 
tributado exclusivamente na 
fonte, o que significa que o 
imposto de renda na fonte re-
lativo ao 13.º salário não pode 
ser compensado na declara-
ção anual. 
 As deduções sobre o 
salário bruto, para formar a 
base de cálculo do IR, são as 
mesmas que a dos outros me-
ses. A diferença de tributação 
deste salário para os demais é 
que como não há ajuste, valo-
res que normalmente podem 
ser devolvidos, como o caso 
de gasto com educação e saú-
de, não serão devolvidos.

FGTS – O Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço FGTS 
é recolhido sobre o 13.° sa-
lário, no mesmo valor de 8% 
do salário bruto, e depositado 
na Caixa Econômica Federal, 
e na mesma forma que os de-
mais meses, não há qualquer 
desconto para o empregado.

Décimo terceiro
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

O tempo passa, comporta-
mentos mudam, a tecnolo-
gia evolui e transforma as 
transações financeiras, mas 
alguns costumes resistem. 
Ainda encontramos esta-
belecimentos de micro e 
pequeno porte e vendedo-
res porta a porta que fazem 
uso da velha prática de 
vender fiado, ou seja, o 
consumidor fica com o 
produto e em troca deixa 
a promessa de quitar a dí-
vida depois.
 Com faturamen-
to em baixa por conta da 
crise econômica, é com-
preensível que o empre-
endedor se apegue ainda 
mais a essa estratégia. 
Ele está ciente da possi-
bilidade de tomar calote, 
porém contra-argumenta 
que o crédito só é conce-
dido para quem é conhe-
cido e confiável, reduzin-
do o risco. No entanto, 
outro problema vem a 
reboque: o lojista não 
tem nenhum controle de 
quando receberá, já que 
depende exclusivamente 
da boa vontade do cliente 
voltar, incerteza prejudi-
cial ao fluxo de caixa.
 Além disso, o 
comerciante acaba numa 
saia justa, pois geralmente 
fica desconfortável quanto 
tem de cobrar o devedor, 
que, por sua vez, pode se 
sentir incomodado e fazer 
um boca-a-boca negativo 
da empresa.
 A prática tem ate-
nuantes quando o público 
é fidelizado e compra com 
constância. Mas será que 
em pleno 2016 realmente 
há necessidade de se utili-
zar esse expediente? A res-
posta é não; existem alter-
nativas.
 São minoria, mas 
nos deparamos com esta-
belecimentos comerciais 
que não usam máquina de 
cartão. Fica claro que a 

primeira medida é oferecer 
essa opção para o consumi-
dor fazer o pagamento no 
débito ou crédito, à vista ou 
parcelado, e, dessa forma, 
não perder a venda caso o 
cliente esteja sem dinheiro 
vivo no bolso naquele mo-
mento.

 Também é interes-
sante colocar à disposição 
boletos ou serviços digitais. 
Aceitar cheque, ape-
sar da queda no uso, 
deve ser considerado. 
Os serviços de prote-
ção ao crédito estão aí 
para serem consulta-
dos e dar maior segu-
rança.
 Em termos 
de marketing, uma 
boa pedida é conceder 
vantagens para quem 
pagar à vista, como 
brindes ou descontos 
em compra futura. 
 Se a natureza 
do produto permitir, 
por que não oferecer 
porções menores com 

preços mais baixos e faci-
litar a concretização do ne-
gócio?
 Se mesmo assim, 
o empresário não quiser 
abandonar a prática, é bom 
tomar algumas precauções 
como anotar tudo, fazer um 
cadastro das preferências 

dos clientes, suas re-
ferências e estabele-
cer uma rotina de co-
brança. Organização 
é indispensável.
 Vender fiado é não 
ter garantias, já que 
não há um docu-
mento legal capaz de 
comprovar que hou-
ve a operação comer-
cial. Se o consumidor 
não cumprir sua parte 
no acordo, é prejuízo 
na certa. É apostar 
para ver.
 Como promessa 
não paga conta, mui-
tos empreendedores 
não querem nem 
pensar na possibili-
dade; para eles vale 
a máxima: “fiado só 
amanhã”. 

(*) Bruno 
Caetano é diretor 
superintendente 

do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Fiado só amanhã

Com faturamento 
em baixa por conta 
da crise econômica, 
é compreensível que 
o empreendedor se 
apegue ainda mais 
a essa estratégia. 
Ele está ciente da 
possibilidade de 

tomar calote, porém 
contra-argumenta 
que o crédito só 
é concedido para 

quem é conhecido e 
confiável, reduzindo o 

risco.

Cada vez mais as pes-
soas abrem as portas de 
suas casas para reunir 
amigos. Um tremendo 
ato de generosidade e 
de saúde mental, afinal 
ninguém é uma ilha e 
ter amigos e estar com 
eles é melhor ainda.
 Anda difícil 
frequentar bares e res-
taurantes. Entendo que 
todo negócio deve ter 
lucro, mas se eu posso 
pagar uma latinha de 
cerveja R$ 1,50, porque 
vou pagar R$ 5,00, mais 
os 10% do garçom e 
sentar numa mesa com 
os mesmos amigos?
 Os mais jovens 
já adotaram, faz tem-
po, o que eles chamam 

de “esquenta”. Essa é 
a senha de um pré-pro-
grama que, dependendo 
de como a coisa rola, da 
compreensão dos pais 
e vizinhos, o “esquen-
ta” vira o programa da 
noite, que vai até quase 
de manhã. Nesse caso, 
queridos, recomendo ti-
rar os tapetes das salas, 
comprar copos descar-
táveis, gelo, um cooler 
e salgadinhos, para que 
não invadam a sua ge-
ladeira e acabem com 
toda comida da família. 
A garotada é esperta e 
divide as tarefas: há os 
que trazem os comes e 
os que trazem os bebes. 
Na festinha deles, pai, 
mãe, irmãozinho estão 

proibidos. Eles estão 
se divertindo dentro da 
nossa casa, nada pode 
dar errado!
 Eu adoro rece-
ber em casa e capricho 
para os meus convida-
dos. Eles se sentem im-
portantes para mim e eu 
ganho os elogios. Ado-
rooooooo!!! 
 Geralmente a 
coisa rola em torno de 
petiscos, bebidinhas e 
algum prato quente pra 
fechar a noite. Se esti-
ver frio, um caldo verde 
ou uma sopa de creme 
de abóbora com gen-
gibre. Já nos dias mais 
quentes, uma salada fria 
de macarrão ou mes-
mo uma massa já faz o 

mais sucesso. Nada que 
dê trabalho e te impeça 
de participar da bagun-
ça. Deixe tudo prepara-
do antes e divirta-se!!! 
É pra isso que a coisa 
está acontecendo.
 Uma regra 
pode ser necessária: 
não se fala de política, 
religião, nem futebol... 
melhor prevenir. Mas 
aquele amigo que toca 
violão não pode faltar. 
A reunião não acaba na 

sobremesa, agora come-
ça a cantoria, o relax... 
Cantar espanta os males 
e agrupa pessoas.
 Mas bom mes-
mo deve ser ter uma 
churrasqueira... nada 
mais fácil, divertido e 
descontraído que um 
churrasco. Começa du-
rante o dia e acaba só 
Deus sabe quando...
 Ah! Já ia es-
quecendo: quando for 
convidado para a casa 

de alguém, principal-
mente se for a primei-
ra vez, não chegue de 
mãos abanando. Leve 
umas flores, uma cai-
xa de bombons ou uma 
boa bebida. E retribua 
o convite, não importa 
quanto tempo depois (só 
não deixe passar muitos 
meses). Adoramos ser 
chiques, né mesmo?
 Então, amigas 
e amigos, a dica da se-
mana é essa: mesmo em 

tempos de cortar despe-
sas, viver e conviver é 
preciso...
 Vamos celebrar 
a vida!!!
 Que tal, gos-
tou? Daqui a 15 dias 
volto!

(*) Vic Moon, 
colunista de 
comportamento. 
E-mail: vicmoon.
povo@gmail.com 

Receber 
em casa

vicmoon.povo@gmail.com
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Norah Jones tem reali-
zado trabalhos sempre 
interessantes, que osci-
lam entre o jazz e o pop 
contemporâneo. Em 
Day Breaks, seu mais 
recente lançamento, ela 
confirma essa tendência 
mantendo a sua carac-
terística de interpreta-
ção com uma voz suave 
e envolvente, que con-
quista o ouvinte logo na 
primeira audição.
 O disco é com-
posto por baladas com 
arranjos eminentemen-
te jazzísticos. Há algu-
mas exceções, como as 
ótimas faixas Flipside 

(com interessante temá-
tica pop rock) e Don’t 
Be Denied (inesperada 
e ótima cover de Neil 
Young), além de Fleu-
rette Africaine (canção 
do mestre Duke Elling-
ton). O restante segue a 
linha do jazz acústico, 
com o piano tocado por 
Norah dando sempre 
o tom no acompanha-
mento.
 Gostei muito 
das faixas Burn (com 
clima interessante no 
arranjo) e Peace (puro 
smooth jazz da melhor 
qualidade). Mas o con-
junto todo da obra deve 

ser conferido, pois o 
disco está muito bem 
produzido, com par-
ticipações especiais 
do saxofonista Wayne 
Shorter e do tecladista 
Lonnie Smith, entre ou-
tros músicos convida-
dos.
 Norah Jones 
sempre será a musa dos 
que curtem o jazz can-
tado de forma suave, 
sem precisar explorar 
tanto os limites da voz. 
Afinal de contas, o que 
conta é a sensibilidade 
de quem canta e a bele-
za da melodia, sempre.

Norah Jones, o toque 
suave no jazz

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

Estamos recebendo 
perguntas, via redes so-
ciais, de vários leitores 
de Cubatão e também 
de outras cidades do 
litoral. Hoje vamos res-
ponder a algumas des-
sas perguntas.
 C o m e ç a n d o 
pelo leitor Emerson 
Farias, do Jardim Cas-
queiro. Ele pergunta a 
respeito do uso do mau, 
com U, e do mal com L.
 Mal é um subs-
tantivo quando precedi-
do de artigo, como em 
“o mal do século”, e ad-
vérbio quando acompa-
nha verbo ou adjetivo. 
Mau é adjetivo (qua-
lidade) quando vem 
antes de substantivos 
com os quais concorda. 
Resumindo, “MAL” é o 
contrário de “BEM” e 
“MAL” é o contrário de 
“BOM”.
 Agora, respon-
dendo à pergunta da 
leitora Daniela Alencar, 
do bairro 31 de março, 
cuja dúvida é a respeito 

do uso do hífen na pa-
lavra dia-a-dia, ou dia a 
dia? Não. Essa palavra 
não leva acento, assim 
como frente a frente e 
cara a cara. E também 
nenhuma delas tem 
acento no “a”. o acento 
grave (crase) não deve 
ser utilizado em termos 
com palavras repetidas.
 Rodney Lazza-
ri, de Vila Tupi, Praia 
Grande, pergunta sobre 
qual a forma correta 
ao se enviar um e-mail 
informando sobre os 
documentos anexados. 
Usado como adjetivo, 
indicando que algo está 
ligado, a palavra anexo 
não exige o uso de “em” 
e deve concordar com 
gênero e número com o 
substantivo a que se re-
fere, no caso, documen-
tos. Portanto, ao forma 
correta é “Seguem ane-
xos os documentos”, no 
plural e “Segue anexo o 
documento”, se for no 
singular.
 Da Vila São 

José, a leitora Patrícia 
Sanches pergunta so-
bre a grafia da palavra 
descrição, pois segundo 
a mesma, às vezes se 
confunde ao escrevê-la 
ou pronunciá-la com a 
palavra discrição. Te-
mos um caso de grafia 
e pronúncia semelhan-
tes, porém com signifi-
cados diferentes. Des-
crição está relacionada 
ao ato de detalhar algo, 
descrever, reunir carac-
terísticas. Entre seus 
sinônimos, dependendo 
do contexto estão pala-
vras como “exposição” 
e “apresentação”. Já 
discrição é a qualidade 
de algo discreto, que 
não chama muita aten-
ção.
 Uma pergunta 
também relacionada à 
questão da semelhança 
na grafia, mas com dife-
rença no significado  foi 
enviada por Edson No-
gueira, de Vila Nova, 
Cubatão. Ele pergunta 
a respeito das palavras 

eminente e iminente. 
Para memorizar: “emi-
nente está relacionado 
a qualidade, excelência. 
Por exemplo: “Ele é um 
profissional eminente”. 
Iminente indica que 
algo está para aconte-
cer em breve. Exemplo: 
“Com tantas denúncias, 
é iminente a prisão des-
te deputado”.
 É isso, pessoal. 
Mande sua pergunta. 
Estamos aqui, prontos 
para tirar suas dúvidas 
em língua portuguesa. 
Os endereços para con-
tato são e-mail: clovis-
fdesousa@hotmail.com 
/ Facebook: Clovis fer-
reira de Sousa / twitter: 
clovisferreirad
 Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira de 
Sousa, formado em 
Letras e Pedagogia, 
é Diretor de Escola 
Estadual e Professor 
de Língua Portuguesa 
em Mongaguá.

TROCANDO EM 
MIÚDOS

BASQUETE

ANUNCIE NO 
POVO DE CUBATÃO

Cubatão 
conquista vice-
campeonato de 
basquete
A equipe adulta mas-
culina do Basquete 
Cubatão conquistou o 
vice-campeonato do 
Novo Basquete Paulis-
ta (NBP), antiga Liga 
Paulistana de Basque-
te. E cinco dos atletas 
cubatenses foram con-
vocados para a Seleção 
Paulista Amadora.
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Faltou respeito
É comum, principalmente 
após derrotas contunden-
tes ou perdas expressivas, 
como Copa do Mundo ou 
até Copa América, começar 
um grande debate sobre as 
causas que nos últimos anos 
levaram o futebol brasileiro à 
decadência técnica.
 É claro que de tem-
pos em tempos qualquer país 
se ressente do surgimento de 
novos craques ou talentos 
raros, o chamado período de 
“entressafra”, mas não é só a 
falta de atletas de ponta que 
determina a crise interna. Fu-
tebol também é uma questão 
de credibilidade, de confian-
ça e de organização (calen-
dário), sem esses três pontos 
é muito difícil se atingir o 
sucesso.
 O futebol inglês, 
atualmente, é o melhor 
exemplo, em termos de pú-
blico, visibilidade e audiên-
cia (leia-se também fatura-
mento). A partir de uma fase 
crítica, principalmente fora 
do campo, envolvendo tam-
bém a selvageria de seus tor-
cedores, iniciou um grande 
processo de reformulação, 
com base legais, de forma a 
evitar qualquer retrocesso.
 Não é um proces-
so rápido, é óbvio, mas isso 
pouco importa. Vale mes-
mo é propor a “revolução” 
e iniciar, tendo por base um 
amplo planejamento. O re-
sultado vem gradativamente 
e é duradouro. Observem, 
por exemplo, o atual estágio 
do futebol inglês e o nível 
de seus jogadores, ainda que 
muitos estrangeiros.
 Na semana passada, 
inegavelmente, produzimos 
mais uma grande pérola. 
E num momento decisivo 
do Campeonato Brasileiro, 
onde cada jogo tem grande 

importância em termos de 
tÍtulo ou de rebaixamento.
 A rodada da semana 
passada previa para o Santos 
um jogo no sábado à noite, 
em Campinas, contra a Ponte 
Preta, a partir das 21 horas. 
De repente, na sexta-feira, 
sob alegação de que no mes-
mo dia e horário haveria um 
jogo do Guarani na mesma 
Cidade, com risco de con-

fronto entre as duas fanáticas 
torcidas, num telefonema a 
CBF adiou o jogo para do-
mingo pela manhã, às 11 ho-
ras. 
 Rigorosamente, os 
clubes foram comunicados 
por telefone. Talvez seja até 
inédito, se levarmos em con-
sideração apenas os grandes 

centros. A revolta foi geral, 
dos dois clubes e dos demais 
interessados no resultado. O 
planejamento para a partida 
foi literalmente para o lixo, 
sem contar as despesas ex-
tras de manutenção geral.
Felizmente, porém, princi-
palmente o Santos, por seu 
porte e tradição, houve forte 
reação. E não se restringiu 
a declarações ou ameaças. 

Positivamente, foi bem além 
e contundente. E mais: sur-
preendente, afinal, ninguém 
esperava.
 Ciente de que o jogo 
seria transmitido para o Bra-
sil e até para alguns países da 
Europa e Ásia, o Santos inse-
riu na camisa dos jogadores 
a seguinte frase: “faltou res-

peito”.
 A repercussão foi 
imediata e geral, envolven-
do até os atletas e técnicos, 
antes, no intervalo e após a 
partida, que terminou com a 
vitória do Santos por 2 a 1. 
Numa análise legal, fosse a 
CBF uma instituição séria e 
com credibilidade, de pronto 
impunha-se uma punição aos 
clubes. Nada, porém, foi fei-

to. E nem será. Afinal, aos 
dirigentes, principalmente, 
falta autoridade moral.
 Assim mesmo, o 
campeonato continua em-
polgante, com o Palmeiras 
favorito e agora o Santos 
em segundo lugar. Na se-
mana passada, escrevemos 
que a competição está pra-
ticamente definida, só mes-
mo uma incrível combina-
ção de resultados impedirá 
que a conquista seja alvi-
verde.
 Ao Santos, restam 
quatro partidas, duas em 
casa e duas fora, essas con-
tra Cruzeiro e Flamengo, 
respectivamente, no Mi-
neirão e Maracanã. Na Vila 
Belmiro, com certeza ven-
cerá o Vitória e o América, 
o problema será derrotar os 
outros dois grandes adver-
sários e ainda ocorrer uma 
queda do Palmeiras.
 Vale lembrar que a 
diferença é de seis pontos. 
Se o time não tivesse per-
dido jogos fáceis, como 
Figueirense na Vila Belmi-

ro  e o América, em Minas, 
sem dúvida, hoje estaria em 
igualdades com o Palmeiras 
e até com maiores possibili-
dades de conquista.
 Mas agora é tarde. 
Por isso, agora só pode mes-
mo mostrar ao mundo que 
“faltou respeito”

RELIGIÃO

VILA ESPERANÇA - VENDE OU ALUGA
Vendo ou alugo barraco na Vila Esperança, avaliado 
em R$ 20 mil, por R$ 15 mil ou aluguel de R$ 300,00 
por mês. Informações com Alciene Gomes da Silva ou 
Paulo Edu Júnior (celular: 013. 99664 7236).

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

Bispo Dom Tarciso na 
Festa de São Judas
A tradicional festa de São Judas, 
teve a sua 14.ª edição na Paróquia do 
Jardim Casqueiro, de 19 a 30 de ou-
tubro. No dia 29, a comunidade as-
sistiu à missa solene celebrada pelo 
bispo diocesano da Baixada Santista, 
Dom Tarcísio Scaramussa, em hon-
ra a São Judas Tadeu e São Simão, 
ao lado do padre Eniroque Ballerini 
e de padres e diáconos convidados. 
Fotos de Aderbau Gama.
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Governo do Estado propõe que Prefeitura 
assuma gestão do Caminho do Mar

O Conselho Superior 
da Associação Nacio-
nal dos Jornais do Inte-
rior do Brasil – Adjori 
Brasil, reunido no úl-
timo final de semana, 
em Capão da Canoa, 
no Rio Grande do Sul, 
fez veemente defesa da 
importância dos jornais 
do interior para as co-
munidades brasileiras.
 O documento 
extraído desse encon-
tro destaca que “não 
importa se os jornais 
são diários ou men-
sais, se tem 40 pági-
nas ou oito páginas, 
se estão imprimindo 
em cores ou em preto 
e branco. Se tem sites 
com mil ou cem mil 
internautas. Importa, 
sim, a informação que 
está sendo levada a seu 
público, que é sempre 
uma informação de in-
teresse da comunidade 
local”.

 O documento 
ressalta que os jornais 
do interior – qualquer 
que seja a sua perio-
dicidade – têm o res-
peito e a credibilidade 
junto às comunidades 
em que circulam, pois 
são  seus porta-vozes. 
Lutam por suas reivin-
dicações, defendem as 
mesmas bandeiras e os 
mesmos ideais de de-
senvolvimento e justi-
ça social.
 Para a Adjori 
Brasil, o papel da As-
sociação, como enti-
dade representativa de 
um setor tão importan-
te para a vida nacional, 
é o de abrigar em seus 
quadros os grandes, os 
médios e, também, os 
pequenos jornais do 
interior, aqueles que às 
vezes são o único veí-
culo de comunicação 
impresso numa comu-
nidade. “Os jornais do 

interior preservam a 
história e as tradições 
dos municípios nos 
mais diferentes rincões 
do país, contribuindo 
para desenvolvimento 
local e a formação da 
cidadania”, finaliza o 
documento.

CARTA DE 
CAPÃO DA CANOA
O Conselho Superior 
da Associação Nacio-
nal dos Jornais do In-
terior do Brasil – AD-
JORI Brasil, reunido 
nos dias 4, 5 e 6 de 
Novembro de 2016, 
em Capão da Canoa, 
no Rio Grande do Sul, 
por ocasião da realiza-
ção do 54° Congresso 
Anual da ADJORI / 
RS, fez veemente de-
fesa da importância 
dos jornais do interior 
para as comunidades 
brasileiras.
 As decisões 

extraídas desse encon-
tro destacam que “não 
importa se os jornais 
são diários ou mensais, 
se tem 40 páginas ou 
oito páginas, se estão 
imprimindo em cores 
ou em preto e branco, 
se tem sites com mil ou 
cem mil internautas. 
Importa, sim, a infor-
mação que está sendo 
levada a seu público, 
que é sempre relevante 
para a comunidade lo-
cal”.
 Ressa l t amos 
que os jornais do in-
terior – qualquer que 
seja a sua periodicida-
de – têm o respeito e a 
credibilidade junto às 
comunidades em que 
circulam, pois são seus 
porta-vozes. Lutam por 
suas reivindicações, 
defendem as mesmas 
bandeiras e os mesmos 
ideais de desenvolvi-
mento e justiça social.

 Para a ADJO-
RI BRASIL, o papel 
da Associação, como 
entidade representati-
va de um setor tão im-
portante para democra-
cia e a vida nacional, é 
o de abrigar em seus 
quadros os grandes, 
os médios e, também, 
os pequenos jornais do 
interior, aqueles que 

às vezes são o único 
veículo de comunica-
ção numa comunidade. 
“Os jornais do interior 
preservam a história e 
as tradições dos muni-
cípios nos mais dife-
rentes rincões do país, 
contribuindo para de-
senvolvimento local e 
a formação da cidada-
nia”.

Assinam:
ADJORI Brasil / AD-
JORI Rio Grande do 
Sul / ADJORI Santa 
Catarina / ADJORI 
Paraná / ADJORI São 
Paulo / ADJORI Mato 
Grosso / ADJORI Es-
pírito Santo / ADJORI 
Rondônia / ADJORI 
Sergipe / ADJORI Rio 
de Janeiro.

Durante a primeira reu-
nião dos prefeitos elei-
tos e reeleitos da região 
da Baixada Santista na 
sede da Agência Metro-
politana – AGEM, na 
última quarta-feira (9), o 
subsecretário estadual de 
Desenvolvimento Me-
tropolitano, Edmur Mes-
quita, propôs ao prefeito 
eleito de Cubatão, Ade-
mário da Silva Oliveira 
(PSDB), que a Prefeitura 
deveria assumir a ges-
tão do Caminho do Mar. 
Nos últimos anos, em 
diversas oportunidades, 
comissões de vereadores 
e representantes de en-
tidades locais e da Pre-
feitura tentaram influir 
na gestão desse pólo eco 
turístico, mas o acesso e 
a manutenção do cami-
nho e dos monumentos 
históricos existentes no 
trajeto sempre foram co-
ordenados pelo Estado, 
por meio da Empresa 
Metropolitana de Águas 
e Energia – EMAE, Fun-
dação Energia e Sanea-
mento, Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente 
e do próprio Departa-

mento de Estradas de 
Rodagem – DER.
 Edmur lem-
brou que em setembro 
de 2013 recebeu em seu 
gabinete uma Comissão 
Especial de Vereadores 
cubatenses, criada para 
acompanhar o processo 
de retomada do pólo eco 
turístico, composta pelos 
vereadores Fábio Roxi-
nho (PMDB), Aguinal-
do Araújo (PDT) e Jair 
do Bar (PT), que contou 
também com as partici-
pações dos secretários 
municipais Reinaldo 
Takarabe (Turismo) e 
Welington Borges (Cul-
tura). O objetivo na épo-
ca era esclarecer sobre as 
atividades desenvolvidas 
pelo Grupo de Trabalho 
criado pelo Governador 
Geraldo Alckmin, coor-
denado pelo secretário 
Edmur Mesquita.

Novo momento – Apro-
veitando a presença do 
prefeito eleito Ademário 
Oliveira, Edmur se co-
locou também à sua dis-
posição para colaborar 
na rearticulação do tema 

com os órgãos do Gover-
no Estadual, bem como 
com a prefeitura de São 
Bernardo do Campo, 
que também elegeu um 
prefeito do PSDB, o de-
putado estadual Orlando 
Morando.
 Ademário rece-
beu a manifestação com 
muitas expectativas e 
questionamentos sobre a 
infraestrutura necessária 
para o monitoramento 
de todo o trajeto do Ca-
minho do Mar, especial-
mente nesse momento 
de grave crise financeira 
que passa Cubatão. Con-
tudo, recebeu a proposta 
do secretário com inte-
resse, tendo em vista a 
informação que lhe foi 
repassada pelo deputa-
do estadual Caio França 
(PSB), sobre a possibili-
dade real de Cubatão ser 
incluído entre os municí-
pios de interesse turísti-
co.

Cubatão deve – O pre-
feito eleito também foi 
informado durante o 
encontro na AGEM, 
que Cubatão tem à dis-

posição cerca de R$ 8 
milhões do Fundo de 
Desenvolvimento da 
Baixada Santista, mas 
que não pode receber 
esses recursos porque 
está inadimplente com 
as suas contribuições e 
registra pendências com 
prestações de contas ao 
órgão regional do Esta-
do.
 Ademário e os 
seus colegas eleitos e 
reeleitos contaram com 
a apresentação sobre o 
compartilhamento dos 
municípios com o Plano 
de Desenvolvimento Ur-
bano Integrado – PDUI, 
o funcionamento do 
Conselho de Desenvol-
vimento da Baixada – 
CONDESB (que reúne 
todos os prefeitos e re-
presentantes do Governo 
do Estado) e a importân-
cia da organização dos 
municípios em regiões 
metropolitanas para o 
encontro de soluções 
conjuntas. Essa expo-
sição foi realizada pelo 
vice-presidente da Em-
plasa, Luiz José Pedreti.

IMPRENSA

Em carta aberta, Adjori Brasil faz defesa veemente dos jornais do Interior

Conselho Superior da Adjori Brasil. Foto: Bianca Backes/Adjori-SC

Na reunião da Agem, 
prefeitos eleitos, reeleitos 

ou representantes, além de 
membros do Governo do Estado 

e parlamentares


